U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  e£ 
te  Meu  Alvará  virem  :  Que  fendo-Me 
prefente  ,  em  Confulta  do  Confelho  Ul- 
tramarino ,  o  muito  que  fe  tem  augrnen- 
tado  o  Arraial  da  Campanha  do  Rio 
Verdes ,  Comarca  do  Rio  das  Mortes , 
que  pelo  crefcido  numero  dos  feus  ha- 
bitantes ,  e  de  outros  mais  Lugares  ,  que  povoao  a  vafta 
extensão  do  feu  Diítric~to  ,  fe  tem  feito  tão  confideravel  y 
que  he  huma  das  Povoações  mais  importantes  da  Capita- 
nia de  Minas  Geraes  ,  e.  que  por  eftar  fituada  em  longa 
diftancia  da  Villa  de  S.  João  de  EIRei  ,  Cabeça  da  dita 
Comarca  ,  comprehendendo  alguns  Lugares  diílantes  da 
mefma  mais  de  cem  léguas  ,  padecião  os  feus  moradores 
graviffimos  perjuizos  ,  e  incommodos  na  decisão  dos  feus 
pleitos ,  pela  difficuldade  do  recurfo  ao  Ouvidor  da  referi- 
da Comarca ,  e  que  por  efte  motivo  já  Eu  os  tinha  atten- 
dido  de  alguma  maneira  ,  mandando  por  Minha  Pro- 
visão de  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  oitenta  e  cin- 
co crear  naquelle  Arraiar  novo  Julgado  >  independente  da 
jurifdicção  do  dito  Ouvidor,  quanto  ao  conhecimento  das 
acções  novas  ;  mas  como  não  obílante  efta  providencia  9 
continuão  os  mefmos  Povos  a  foffrer  ,  na  falta  de  huma 
regular  Adminiftração  da  Juftiça  ,  aquelles  detrimentos  \ 
que  são  inevitáveis  nos  Governos  das  grandes  Povoações 
regidas  por  Juizes  Ordinários  ,  e  Leigos  ,  principalmente 
em  tão  remotas  diítancias :  e  para  obviar  os  fobreditos  in- 
convenientes ,  pedia  a  neceííidade  que  Eu  foííe  fervida  eri- 
gir em  Villa  o  dito  Arraial  da  Campanha  ,  e  crear  nella 
hum  Lugar  de  Juiz  de  Fora  ?  do  Cível ,  Crime  ?  e  Órfãos  > 

a 


a  que  deverão  ficar  fuj eitos  todos  os  mais  Lugares  ,  que 
comprehender  o  termo  da  fua  Demarcação.  E  querendo 
Eu  promover  a  tranquillidade ,  e  fegurança  pública  daquel- 
les  Povos  ;  e  conformando-Me  com  o  parecer  do  dito 
Confelho  ,  fendo  ouvidos  os  Defembargadores  Procurado- 
res da  Minha  Fazenda ,  e  Coroa :  Hei  por  bem  ,  e  Me 
praz  erigir  em  Villa  o  fobredito  Arraial  da  Campanha  do 
Rio  Verde  ,  liberalizando-lhe  logo  no  momento  da  fua 
creaçao  a  Mercê  de  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel,  Crime, 
e  Órfãos ,  com  os  Ordenados ,  e  Emolumentos ,  que  ven- 
ce o  Juiz  de  Fora  de  Mariana  ,  regulados  eftes  pelo  Al- 
vará de  Lei  de  dez  de  Outubro  de  mil  fetecentos  ecincoen- 
ta  e  quatro ,  para  que  na  fobredita  Villa  novamente  erecta 
fe  poiTa  adminiítrar  ajuíliça,  e  promover  o  bem  commum 
delia,  como  convém  ao  ferviço  de  Deos ,  e  Meu:  Orde- 
nando ,  como  por  eíte  Ordeno ,  que  com  a  Denominação 
de  Villa  da  Campanha  da  Princeza  feja  defde  a  publicação 
deite  tida ,  havida ,  e  nomeada ;  e  que  haja ,  e  tenha  todos 
os  Privilégios ,  Liberdades ,  e  Ifençoes  ,  de  que  gozão  as 
outras  Villas  do  mefmo  Eirado  do  Brazil  ,  fem  diferença 
alguma ,  porque  affim  he  Minha  vontade ,  e  Mercê. 

Pelo  que  :  Mando  a  todos  os  Meus  Tribunaes  ,  ao 
Governador  ,  e  Capitão  General  da  Capitania  de  Minas 
Geraes ,  e  a  todos  os  Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes  ,  Offi- 
ciaes  de  Juftiça ,  ou  Fazenda ,  e  mais  peílbas ,  a  quem  o 
conhecimento  deite  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumprão,  e 
guardem,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como 
nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  não 
obítantes  quaefquer  Leis ,  Ordenações ,  Regimentos ,  Dif- 
pofições,  Doações,  Decretos,  ou  Eítilos  contrários ,  que 


to- 
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todos  para  efte  efFeito  fomente  Hei  por  derogados  ,  como 
fe  de  todos  ,  e  de  cada  hum  delles  fizeíTe  expreíía  men- 
ção ,  ficando  aliás  em  feu  vigor.  Ao  Defembargador  Jofé 
Alberto  Leitão  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do 
Paço,  e  Chanceller  Mor  do  Reino,  Ordeno,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria ,  e  regiftar  em  todos  lugares ,  em 
que  fe  coílumáo  regiftar  femelhantes  Alvarás,  e  o  Origi- 
nal fe  mandará  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lis- 
boa aos  vinte  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  noventa  e 


oito. 


PRÍNCIPE 


4  Lvará ,  por  que  Fofa  Mageflade ,  pelos  motivos  neh 
\*JL  te  declarados ,  He  fervida  erigir  em  Filia  o  Arraial 
da  Campanha  do  Rio  Verde  na  Capitania  de  Minas  Ge- 
raes  ,  e  crear  nella  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora  ,  Civel3 
Crime,  e  Órfãos,  com  os  Ordenados,  e  Emolumentos ,  que 
vence  o  Juiz  de  Fora  de  Mariana  ,  regulados  ejles  pelo 
Alvará  de  Lei  de  dez  de  Outubro  de  mil  fetecentos  cincôen- 
ta  e  quatro ,  como  ajfima  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por 
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Por  Immediata  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  do- 
ze de  Maio  de  mil  fetecentos  noventa  è  oito,  em  Coíi- 
fulta  do  Confelho  Ultramarino. 

Barão  de  MoJJamedez.  D.  jfoao  Pedro  da  Camará. 


O  Conjelheiro  Francifco  da  Silva  Corte-Real  o  fez  efcrever. 


Jojé  Alberto  Leitão. 

Foi   publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  29  de  Janeiro  de  1709. 

Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  116'.   Lisboa  20   de  Janeiro  de 
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Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


João  Carlos  Finali  o  fez 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


